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 "Não existem fatos, 

 apenas interpretações." 



—  Friedrich Nietzsche 
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Parte I 

Deuses São 

Egoístas 
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 Magebot é o núcleo administrativo do Stax Borealis. 

 O  Planeta  Magebot  faz  parte  do  sistema  Magebot  na região central do Stax Borealis. Existem dois planetas na órbita  da  estrela,  uma  gigante  roxa,  o  que  recebeu  seu nome  e  Odilau,  um  planetoide  desabitado,  que  possui condições  de  suportar  vida,  porém  é  destituído  de minerais  e  água,  não  possuindo  nenhum  atrativo  para sua  colonização.  Os  Magebotianos  o  consideram 

 “apenas uma bola de terra” no espaço. 

 Em  órbita  do  planeta  Magebot  existem  três  Estações Espaciais:  Estação  Monte  Olimpo,  um  ressorte extensivamente caro, a Estação Cidade Celestial, na qual está  instalada  a  sede  da  FPI  no  Stax  Borealis  e  a Estação  Enterprise,  um  ressorte  mais  acessível  para  as camadas  mais  baixas  da  população.  Também  existe  o Arco  de  Apolo,  uma  estação  de  lançamento  dos cargueiros  espaciais  com  destino  ao  Espaço  Profundo  e à outras partes mais distantes da galáxia conhecida. 

 No planeta Magebot fica a cidade de Stratus, a maior do Stax  Borealis,  uma  gigantesca  megalópole  futurista  que envolve  quase  que  totalmente  o  planeta,  os  terranos  a chamam de Babel. 
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 A  cidade  em  si  é  como  um  amalgamado  de  culturas, contendo  representações  de  quase  todas  as  raças  que permeiam  o  Conglomerado  do  Stax,  além  de  uma  gama de robôs, androides, ciborgues e homens sintéticos quase tão grande quanto a parcela de criaturas vivas. 

 A  fauna  e  flora  há  muito  desapareceram  consumidas pelos labirintos de ruas e avenidas que compõem toda a superfície do mundo. 

 Possuindo grandes reservas minerais dentro da crosta do planeta, existem centenas de corporações que realizam a mineração destas reservas, o que faz com que a cidade se alinhe  não  somente  vários  quilômetros  além  da superfície,  com  seus  arranha-céus  quilométricos,  como também  vários  quilômetros  abaixo  dela,  descendo  em grandes  bolsões  de  habitações  que  formam  gigantescos bairros  e  subúrbios  subterrâneos,  onde  residem  uma gama intrincada de criaturas. 

 É  quase  considerada  um  organismo  vivo  de  alta complexidade. 

— Da Enciclopédia Staxial, 119ª Edição, verbete Magebot 1801.  A.T.  Cidade  de  Stratus,  planeta  Magebot  no  sistema  de Magebot. 
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Deuses são Egoístas! 

Pelo menos todos os que Jean Poul conhecera eram assim! 

Não que isso fizesse alguma diferença para ele, não fazia! 

Tivera sua cota de capricho do Destino aplicado diretamente em sua vida e isso lhe fora suficiente. 

A vontade súbita sem motivo plausível simplesmente o atingira. 

Naquele  momento  sua  vida  parecera  irrelevante,  mesmo  assim  fora poupado quando outros foram destruídos. 

Não sabia bem porque, talvez houvesse um propósito naquilo afinal. 

Ele percebeu que era nisso que queria acreditar. 

Que  fosse  predestinado  para  algo  superior,  e,  no  entanto,  também sabia que aquilo era apenas húbris. 

Pura e simples! 

Sem nenhuma conotação além disso. 

Quando o grande casco da nave-foguete rachou e quebrou-se e todos foram  lançados  no  espaço  frio  ele  foi  o  único  que  sobreviveu,  não sabia bem porque nem como acontecera. Não importava! 

Seu  corpo  em  choque  fora  jogado  com  violência  para  dentro  da cápsula que fora arremessada para longe do ponto de explosão. 

Sua  esposa  e  sua  filha  ainda  não  nascida  não  haviam  tido  a  mesma sorte! 

Apenas  congelaram  até  a  morte  em  segundos  diante  de  seus  olhos paralisados pelo choque. 
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Ficara em coma por algum tempo. 

Seu corpo não queria mais viver sem elas, porque deveria? 

Tudo o que mais amava no mundo se fora com elas! 

Mesmo assim sobreviveu! 

Talvez tivesse um propósito afinal, talvez seu propósito fosse vinga-las, encontrar aquele que as destruíra e exercer a vingança sobre ele. 

Naquele  momento  era  tudo  o  que  tomava  conta  de  sua  mente  e  era tudo o que ele queria fazer. Uma obsessão! 

Toda a sua vida a partir daquele ponto estava focada apenas nisso! 

Levantou-se e andou ao redor do aposento. 

Queria  ter  o  poder  de  reescrever  a  realidade  do  mundo,  mas  não  o possuía. Uma incapacidade inerente ao ser humano! 

Estava frustrado! Incapacitado! 

Precisava redirecionar toda sua frustração para alguma coisa e quem melhor senão o pivô de todo aquele ato abominável que destruíra seu mundo e sua vida? 

Quem melhor do que o próprio Leopardo? 

O terrorista e assassino mais procurado do Stax! 

Fora ele quem arquitetara o ato que explodira o Hispaniola à mando da corporação terrorista X-Tridente. 

Era o que a FPI havia lhe informado, ainda que a contragosto. 

Pelo menos à primeira vista! 

Agora estava tudo diferente. 
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Queria encontra-lo e vingar-se, era somente isso que estava em jogo ali, dedicaria toda sua vida àquilo. Seria sua obsessão! 

Era o que lhe restava e nada mais! 

E tudo ruiu mais uma vez! 

* 

O rosto de Dima sobressaiu-se à luz neon da rua. 

Sua  pele  cor  de  mel  e  ébano  tornava-se  como  marfim  mosqueado com  pintas  acaneladas,  seus  olhos  pretos  eram  como  tochas,  seus cabelos cacheados ondularam. 

Jean  Poul  estava  olhando  para o outro  lado,  quando  se  voltou  ela  o beijou, escandalosamente colando seus lábios carnudos e ávidos nos dele. Um desejo incoerente! 

Ele não pareceu retribuir, apenas deixou-se beijar. 

Depois afastou-se e olhou-o no rosto. 

— Não me toque! — rogou ela com um suspiro gemido. 

— Você me beijou. 

— Não quis fazê-lo. Foi além de mim. — um arroubo talvez. 

— Então não o faça. 

— Não posso evitar. — ressentiu-se ela. 

— Você não deve fazê-lo. 

— Eu sei, mas... não suporto isso... tente compreender... 

— Não posso. — não a compreendia. 

— Não seja assim. 
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— Não sou, mas o que pensa você? 

— Não sei... o que? 

— Ainda ontem a vi com Marcel e anteontem com o tal Ebúrneo... 

— Não foram nada... apenas necessidades biológicas, você sabe... 

— Não sei! Sei que você me beija e corteja outros. 

— Não o faço por mim. — outra desculpa pueril. 

— Por quem é então? — ressentiu-se ele. 

— É um desejo... uma necessidade que me consome. 

— Faz por ele, não é? — perguntou Jean Poul jogando. 

—  Sim,  faço!  —  ela  virou  o  rosto  para  o  outro  lado,  os  olhos revirando nas órbitas. 

— Porque o deixa manipula-la assim? Não é o que quer. 

— Ele me possui... 

— Não é verdade... — conjecturou ele. 

— É sim, eu sou dele, faço-lhe as vontades, que quer de mim? Sou carne apenas! 

— E ele também, não é? 

— Mas ele... é meu marido! 

— Não o isenta de nada. — retrucou ele frio. 

— Talvez, mas não quero passar por tudo aquilo de novo. 

— A separação você diz? — aventou ele. 

—  Sim,  não  posso  ficar  longe  dele.  Sabe  como  me  sinto,  preciso dele... e de você também! 

14 



— Mas ele só usa seu corpo. E sua alma? 

— Ela é sua apenas. — uma mentira palpável, ou não? 

— Não me basta. Porque não fica comigo? 

—  Porque  é  tudo  tolice.  Eu  me  divirto  e  ele  também  e  você...  não pode se divertir? 

Ele a olhou como uma estranha. 

Não  sabia  porque  estava  assim,  não  fora  assim  sempre,  mas  o desastre o mutilara. 

É claro que fora reconstruído, mas não era a mesma coisa. 

Não seria jamais! Estava ferido! 

Já não era apenas carne, agora também era metal! Frio metal! 

Isso o feria profundamente! Amargurava a alma! 

— A culpa é minha! Eu a forcei a isso. 

—  Não,  eu  permiti  e  aceitei  isso.  Sabia  o  que  ele  queria  e  o  que gostava de fazer e de ver, deixei apenas. — uma inevitabilidade. 

— Não seja assim. 

—  Também  sou  culpada,  fiz  tantos  sofrerem,  faço  você  sofrer também. 

— Não pense isso, eu entendo... 

— Talvez... mas não acredito, o ciúme está estampado em seus olhos quando olha para  mim  vejo que as  imagens o torturam. Porque quis ver? 

— Talvez também seja como ele... não somos todos homens? 
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— Porque não pode fazer como os outros? 

— Porque eles querem, eu não quero, apenas isso. 

— Não quer me dividir? — ela perguntou, mas já sabia a resposta. 

— Não! — ela era apenas um posse nunca uma propriedade. 

— Mas tenho necessidade de vê-lo, e não é somente isso, você sabe! 

— Não sei. Não quero falar disso. 

—  Eu  quero  e  preciso!  —  insistiu  ela  olhando  nos  olhos  dele, passando a língua nos lábios, um desejo se insinuando. 

—  Porque?  Você tem  Marcel  que  é  duas  vezes  o  homem  que  fui  e tem Ebúrneo, que quase a partiu no meio... para que quer apenas um meio-homem? Não posso te dar o que eles dão. 

Dima olhou-o como se não houvesse outro homem no universo que a pudesse fazer feliz. 

— Eles não me amam. Querem apenas a carne! 

— E eu? — ele já não podia querer isso também. 

— Você, meu querido, você quer minha alma! 

— Dê-ma então! — pediu ele negaceando. 

Ela fugiu. 

— Não posso! Ela não é minha para lhe dar. 

— Então não me ama! 

—  Como  não  se  me  derreto  toda  contigo?  Se  me  arrepio  com  teu calor e tua voz me faz voar? 

— Mas me atormenta assim... 
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— É que não quero magoar-te. Sei o que sentirias se o fizesse, não me  acharias  mais  porque  saberia  como  sou  realmente  e  no  que  me transformaram... 

— Como te deixaram? Imagino apenas. 

— Vês? É por isso que não deixo, mas quero, sinto o desejo dentro de mim me consumindo. 

— Melhor seria se não nos tornássemos a ver. 

— Isso não! — implorou ela — Preciso ver-te, sentir tua pele junto a mim ainda que não dentro. 

—  Mas  para  mim  é  o  inferno  na  terra,  ver-te  daquele  jeito,  toda conspurcada, toda arregaçada... destruída mesmo... 

— Sou forçada a isso pela minha própria vontade! 

— Não te compreendo. 

— É o maldito desejo, entendes? 

—  Não,  mas  compreendo.  —  falou  ele  em  um  tom  triste  tentando conciliar aquele axioma impossível, ainda que pueril. 

Ela pegou-lhe na mão, a sua tremia. 

— Beije-me uma vez mais. — pediu ela — Quero sonhar! 

Ele esmagou seus lábios contra os dela. 

Afastaram-se e ela se misturou na multidão, desaparecendo. 

Iria voltar. Sempre voltava! 

Acabada, transtornada de desejo, suja. 

Mas sempre voltava e ele a perdoava. 
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Andou  pela  calçada  apinhada  de  silhuetas  de  todos  os  tipos,  até  de homens. Estava muito cansado de tudo aquilo. 

Onde será que ela iria daquela vez? 

O que iria fazer ou deixar que lhe fizessem? 

Ele a achava tola às vezes, fútil, mas gostava dela. 

Fora  sua  tábua  de  salvação  há  um  ano  atrás  quando  o  desastre  se abatera sobre ele. 

Por  causa  dela  vivia  novamente,  e  morria  também,  somente  para perseguir o Leopardo! 

Lembrava-se bem como se conheceram! 

Aquele dia no hospital ela estava procurando alguém. 

Parou ao lado de sua cama. 

Olhou dentro dos olhos dele, como se quisesse lhe perguntar alguma coisa. 

Ele prestou atenção nela. 

Uma mulher magra, esguia, pele cor de ébano e obsidiana, luzidia, os olhos  pretos  pareciam  angustiados,  perdidos,  mordia  os  lábios carnudos, os seios despontando assustados por baixo do vestido. 

As pernas longas lhe chamaram a atenção! Sedentas! 

— Você estava no Hispaniola? — a voz dela tremia. 

Ele demorou para responder, a voz ainda lhe faltava. 

— Estava! 

— Soube se mais alguém sobreviveu? 
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— Não. Quem você procura? 

— Havia um rapaz, no terceiro deque... 

— Não acho que outros sobreviveram... 

— Você estava junto com alguém? 

— Minha esposa e filha... não sobreviveram! 

— Como você... 

— Não posso explicar... talvez uma piada de mau gosto apenas... — 

supôs ele, procurando-se agarrar àquilo que lhe era mais conveniente. 

Ela virou as costas e saiu sem dizer nada. 

Os sedativos o fizeram adormecer novamente. 

Quando acordou ela estava lá. 

Sentada na poltrona ao lado da cama. 

— Porque você voltou? — uma pergunta retórica, ele sabia. 

— Você foi a única coisa que me restou dele. — respondeu ela. 

Ele ficou olhando dentro dos olhos dela. 

— Porque? — insistia em uma resposta. 

—  Não  sei  responder  a  isso.  —  falou  ela  levantando  os  olhos  — 

Achei que poderia... 

— Ele se parecia comigo? 

— Talvez... de certa forma sim... 

— Não faça isso consigo mesma... precisa deixar isso para trás. 

— Você vai deixar sua esposa e filha para trás? 

— Não! Vou atrás do responsável e vou fazê-lo pagar. 
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— Ora, quem pensa que é? — uma surpresa na voz dela. 

—  Sou  apenas  um  homem  vingativo!  Preciso  me  vingar  dele  pelo que me fez. Não posso deixar isso para trás de nenhum jeito. É assim que sou! 

— Por isso talvez você me lembre dele. 

— Era vingativo? 

— Era um homem, homens costumam ser assim não? 

—  Não,  acredito  que  sou  exceção  à regra, outros  deixariam  passar, ficariam deprimidos e iriam viver outra vida, eu não sou assim. 

— Você não tem como descobrir quem fez isso. 

— Ora, sou jornalista investigativo. Posso descobrir muitas coisas. 

— E se foi apenas um acidente? — porque deveria ser apenas isso. 

— Não acredito nisso! 

— Porque? 

—  Porque  acidentes  assim  não  acontecem  desse  jeito.  A  explosão foi... eficiente demais! 

— Como sabe? 

— A FPI veio me entrevistar quando ainda estava sendo retirado da cápsula  de  fuga,  ou  pelo  menos  o  que  restara  de  mim.  Eles  tinham pressa.  Acreditavam  que  foi  um  atentado  terrorista,  um  ato criminoso. 

Os olhos dela se arregalaram. 

Ele quase podia dizer que foi de propósito. 
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— Mas quem? — a voz dela tremeu, não de emoção. 

— Oh, eu vou descobrir sim... — prometeu ele — Preciso me livrar da culpa por lhes ter sobrevivido. 

— É isso que o atormenta? 

— Sim, a culpa dos que vivem! Isso me faz morrer... 

—  Mas  você  ganhou  sua  vida  de  novo.  Pode  viver tudo o  que  não viveu antes. 

— As lembranças ainda me matam. — retorquiu ele. 

—  Elas  sempre  vão  estar  aí,  como  acontece  comigo. Eu o  vejo  em você e não acredito que vou conseguir vê-lo de outra forma. 

— Serei sempre a cópia que sobreviveu? 

Ela deu um sorriso de jovialidade forçada. 

— Não pense assim, pense que vou me lembrar dele por sua causa. 

Ela o acompanhou durante o tempo que passou no hospital. 

Acordava sempre com ela ao seu lado. 

Parecia que esperava alguma coisa. 

Ele não tinha ideia do que era. 

Sentia-se  vigiado  até  certo  ponto,  como  se  ela  estivesse  ali  com  um propósito  difuso,  oculto,  escondido  por  detrás  daqueles  olhos  preto brilhantes e daquele sorriso sensual. 

Não imaginava que era porque ele se parecia com aquele outro, sobre o qual ela nunca dizia nada. 

Aquele mistério lhe apoquentava a cabeça. 
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Quando afinal teve alta ela não veio vê-lo. 

Queria despedir-se, mas ela  não estava  lá, só fora embora sem dizer nada. 

Passou-se um mês antes de voltar a vê-la. 

Chegou na portaria do prédio e já ia subir a escada quando a porteira sorriu e lhe entregou um cartão amassado. 

— Veio uma moça bonita à sua procura. Deixou esse cartão. 

— Disse alguma coisa, Josephine? — devia ser Dima. 

— Não, apenas perguntou se estava e quando disse que não me pediu para entregar-lhe isso foi embora. 

— Veio sozinha? 

— Estava com um homem, nunca o vi pôr aqui antes. 

— Como era o homem? 

—  Era  alto,  mais  alto  que  o  senhor,  corpulento,  muito  corpulento, gordo  mesmo,  com  uma  saliência,  mas  era  muito  amável  também. 

Tinha olhos de fogo! 

Jean Poul estranhou. 

Josephine era sempre bem gráfica em suas descrições. 

Talvez  afinal  Dima  tivesse  descoberto  que  o  homem  que  procurara no  hospital  não  tivesse  embarcado  no  navio-foguete  e  nem  tivesse morrido. 

Talvez lhe quisesse dizer isso. 

Não deu muita atenção. 
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Fosse o que fosse já estava resolvido. 

Subiu e colocou o cartão sobre a escrivaninha. 

Não pensou mais no assunto. 

A investigação não dera em nada ainda. 

A própria FPI estava em dúvida com os resultados da perícia. 

Haviam  verificado  toda  a  lista  de  passageiros  e  não  conseguiram descobrir  nenhuma  ligação  estranha  ou  esquisita,  também  não haviam  encontrado  ninguém  com  a  descrição  do  homem  que  Dima estava procurando. 

O que por si somente já era estranho. 

Aquilo era como uma coceira que Jean Poul não conseguia coçar! 

Mas  isso  fatalmente  seria  desvendado  se  ela  retornasse  com  aquele desconhecido. 

Serviu-se de vinho verde e sentou-se no sofá olhando para fora, o dia estava quase terminando. 

Porque ela voltara a procura-lo se já havia encontrado quem queria? 

Porque ficara com ele tanto tempo no hospital? 

Parecia querer algo! Ou procurar alguma coisa! 

Ou será que o estava espionando? 

Ah, isso já era ser desconfiado demais, é que não conseguia deixar de ser assim. 

Ser desconfiado e não acreditar em ninguém era sua profissão! 

Olhou as cores do arrebol. 
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Sentia falta de Klara! 

Pegou uma pasta de cima da escrivaninha, era o novo caso que estava investigando. 

Voltou ao sofá e começou a ler. 

O sono o venceu no fim do primeiro parágrafo. 

Acordou com a campainha. 

Fosse quem fosse era conhecido de Josephine, senão seria ela a estar lhe ligando. 

A noite já caíra. 

Lá  fora  os  faróis  dos  aerocarros  na  autovia  adiante  batiam  pela janela, mesmo ali no sexto andar. 

Abriu a porta. 

Era Dima! 

Estava vestida em um tubete preto colado à pele mostrando todos os seus dotes, sem disfarçar nada. 

Um  colar  de  prata  no  pescoço  contratava  na  brancura  mineral  com sua pele de ébano. 

Estava sozinha! 

— Oi, veio aqui mais cedo? — precisava ter certeza. 

— Vim, precisava falar-lhe. 

— Encontrou quem procurava? 

—  Não.  Mas  o  nome  dele  também  não  estava  na  lista  dos passageiros. 
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— Ora, então ele não estava no navio-foguete. Isso é bom, não é? 

Ela não respondeu, apenas entrou. 

Sentou-se no sofá cruzando as pernas, deixando s coxas à mostra. 

— Não vai me oferecer nada para beber? 

Ele serviu um copo de vinho verde com gelo. 

— Quem era o homem que veio com você mais cedo? 

— Era meu marido! 

—  Não  me  disse  que  era  casada.  Achei  que  seu  marido  estava  no navio-foguete. 

— Não era ele, mas eu gostava muito do amigo que perdi lá. 

— Como sabe que ele estava lá se o nome dele não estava na lista de passageiros. 

— Eu o vi embarcar com uma valise preta. 

Aquilo fez Jean Poul pensar. 

A FPI havia sido discreta e evasiva ao lhe contar que os fragmentos do  explosivo  estavam  conectados  à  uma  valise  preta  de  couro  de Verrídeo de Xantera. Bicho raro de se caçar. 

— Tem certeza disso? 

— De que ele embarcou? Sim! 

— De que levava uma valise de couro preto? 

— Não sei se era de couro... — disfarçou ela bebendo o vinho de um gole e estendendo o copo para mais. 

Ele serviu o vinho verde generosamente. 
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— Porque você ficou comigo no hospital? 

— Já lhe disse, você me pareceu com ele. 

— Apenas isso? — agora havia dúvida em sua voz, ele percebia. 

— Sim, porque mais seria? 

— Não sei. — mas precisava saber com certeza. 

— Você está desconfiado de alguma coisa! O que é? 

— Não sei, me diga você... 

— Ah, eu... realmente achei você muito igual a ele. 

— O que ele fazia? 

—  Era  engenheiro  espacial,  eu  acho.  —  replicou  ela  engolindo  o vinho verde. 

— Você não sabia? Gostava dele e não sabia o que ele fazia? 

— Me interesso pelos homens, não pelo que fazem. 

— E seu marido sabia? 

— Foi ele que nos apresentou. 

— Isso não quer dizer muita coisa. 

—  Quero  dizer  que  foi  ele  quem  me  deu  permissão  para  ter  este amigo! Não é isso que quer saber? — não havia pudor na voz dela. 

— Sim. 

—  Ele  gosta  de  me  ver  com  outros  homens,  Jean  Poul,  ele  me apresenta a eles e sempre quer me ver com eles. Gosta de olhar! 

— Ele é assim tão passivo? 
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— Não posso dizer que sim nem que não, já o vi ser assim uma ou outra  vez,  mas  também  sabe  ser  um  homem  que  sabe  o  que  quer  e toma o que deseja. Acho que ele gosta de possuir! Apenas isso! 

— E você? 

—  Eu  gosto  de  ser  possuída!  —  ronronou  Dima  sentando-se  de pernas abertas, como se o testasse. 

Jean Poul não se moveu, nem mesmo olhou para as pernas dela. 

Sentou-se na frente dela, no outro sofá. 

— O atentado me deixou com sequelas. 

Ela  levantou-se  e  veio  até  ele  devagar,  como  uma  felina  que negaceasse a presa. 

Sentou-se ao lado dele e colocou a mão em sua coxa. 

—  O  que  isso  quer  dizer?  —  perguntou  Dima  aproximando  seus lábios dos dele. 

Jean Poul não fez nenhum movimento. 

—  A  explosão  devorou  minha  masculinidade!  —  sussurrou  ele devagar para que ela compreendesse as palavras por inteiro. 

Dima afastou o rosto do dele. 

— E não podemos fazer nada mais? 

—  Estou  restrito  de  uma  forma  que  não  a  poderei  satisfazer,  é  um inferno pensar nisso! 

As mãos dela o jogaram para trás e lhe desabotoaram a calça. 

Os dedos ágeis procuraram aquilo entre as pernas dele. 
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O que encontraram a deixaram muito decepcionada! 

Ele não soube dizer o que foi a expressão que surgiu no rosto dela. 

Ela o puxou para si e o beijou selvagemente. 

A língua lépida quase tirou-lhe o fôlego e os lábios pareciam querer devorá-lo sofregamente! 

Ele deixou-se beijar, quase passivamente. 

Ela o puxou para cima de si e abriu as pernas. 

Ele  relutou,  não  queria  passar  por  aquele  desespero  de  novo,  como quando haviam lhe contado o que lhe acontecera. 

Era terrível demais! 

— Beije-me! — pediu ela — Beije-me! — implorou ela. 

Apertou a cabeça dele contra si. 

Quando ele a beijou ela suspirou. 

Apertou os lábios dele contra si, desesperadamente. 

Precisava  daquilo!  Ele  sentia  a  necessidade  dela,  um  arroubo  de desejo incontido que permeava todo aquele corpo pulsante, mas isso não lhe causava mais nada, estava apenas morto ali. 

Ele deu-lhe prazer daquele jeito tão diferente, se era o que ela queria ele o faria, mas já não sentia nada. Talvez asco! 

Jamais a esposa o havia deixado fazer assim. Tinha pudor. 

Ele também jamais o pedira. 

Não acreditava que ela o deixasse fazer. 

Agora o fazia com aquela mulher quase desconhecida. 
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Não sabia bem porque, mas gostava daquilo, de certa forma. 

Sentir  o  gosto  salgado  dela,  adocicado  até,  entre seus  lábios  o  fazia recuperar um pouco de sua dignidade. Apenas o suficiente para não morrer de desgosto. 

Sua masculinidade não estava de todo perdida ainda! 

Quando ela se abandonou nele e Jean Poul a sentiu estremecer, deu-lhe um beijo e levantou a cabeça. 

— Você realmente gostou? 

Dima puxou-o para si e o beijou, sentindo o próprio gosto nos lábios dele. 

Seu corpo tremeu novamente. 

Ela gostava do próprio gosto! 

—  Adorei  cada  parte,  cada  beijo!  —  suspirou  ela  resfolegando  e apertando a mão dele — Cada beijo. 

— Você é estranha! — riu Jean Poul. 

— Porque? 

—  Ora,  primeiro  fica  uma  semana  no  hospital  apenas  me observando, depois vem à minha casa, diz que é casada, confessa que seu  amante,  que  seu  marido  arrumou,  morreu  no  atentado  que  me levou ao hospital e agora me deixa fazer isso consigo. 
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